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EDITORIAL 
 

Em um esforço de manutenção da regularidade de publicação constitutiva 

dos periódicos científicos, o Programa de Pós-Graduação em Cartografia Social e 

Política da Amazônia (PPGCSPA) traz a público o segundo número da Guarimã, 

Revista de Antropologia e Política. Mantivemos o padrão de organização do 

número anterior através das seguintes seções: Artigos, Debates Antropológicos e 

Ensaios. Todos os artigos são inéditos e abordam temas e problemas que mantém 

estreita aproximação com as linhas de pesquisa do PPGCSPA, fomentando as 

interlocuções desta Pós-Graduação com outros centros de produção de pesquisa 

acadêmica. 

Este segundo número da Guarimã indica a amplitude de filiações 

acadêmicas dos autores dos artigos e do ensaio traduzindo os esforços de 

manutenção de profícuos debates postos pela ordem do dia no campo do poder e 

criticamente refletidos pelos autores/pesquisadores ora reunidos. 

De uma certa perspectiva, os lugares de produção são heterogêneos 

indicando uma expansão dos lugares de observação e um rompimento com a 

monotonia dos “gabinetes” já que se referem a autores que tanto podem possuir 

experiências duradouras de pesquisa de campo atinentes a situações localizadas, 

quanto podem manter interlocuções constantes e sistemáticas alusivas a um 

repertório de problemas que obstaculizam o reconhecimento efetivo daqueles 

designados novos sujeitos de direito consoante a Constituição Brasileira em vigor. 

Não obstante, difícil seria tomar as propriedades de posição dos autores, ora 

reunidos, de modo unívoco uma vez que as trajetórias em curso são transitivas e 

entrecruzam de modo singular domínios de ação, subvertendo os lugares 

institucionais e oficiais de ensino e pesquisa acadêmica, sem percebê- los como 

uníssonos da condição intelectual. Isso nos sugere que deslocamentos e 

confrontações de percepções são critérios constitutivos das reflexões e análises 

reunidas nesse segundo número da revista Guarimã. Há artigos que refletem 

trajetórias intelectuais entrecruzadas por atos totalitários de regimes ditatoriais 

ou trajetórias que subvertem o lugar do “outro” insinuando que a emancipação 

política pode estar inseparável de uma prática reflexiva, ampliando os lugares de 

atualização das práticas de pesquisa. Ou, ainda, trajetórias que rompem com um 

sentido monolítico de Estado e descortinam “dissensos em consensos” ou 

“consensos em dissensos” autorizando o uso conceitual da noção de “atos de 

Estado”. E artigos que evidenciam dimensões do trabalho coletivo que são 

dissonantes das visões mais convencionais sobre o trabalho intelectual e sua 

centralidade em um indivíduo, como se ele detivesse um domínio sobre seu 



 

 

projeto intelectual e sobre os critérios de delimitação da sua condição de sujeito 

do conhecimento. 

Os artigos selecionados para este número da revista incluem abordagens 

distintas, definidas a partir de procedimentos de pesquisa próprios às situações 

escolhidas para análise. As abordagens incluem aquelas referidas às novas 

diretrizes das agências de cooperação internacional, como o Banco Mundial, 

notadamente às direcionadas aos povos e comunidades tradicionais; os atos de 

Estado e sua relação com a política de privatização dos recursos naturais; as 

formas de mobilização dos quilombolas e indígenas com vistas à garantia dos seus 

direitos étnicos e o acionamento da identidade étnica como de pertencimento. As 

construções teóricas são operacionalizadas a partir de situações concretas 

marcadas por relações de pesquisa prolongadas e construídas a partir da 

consideração de uma inseparabilidade entre a produção de um “conhecimento 

reflexivo” e de um “conhecimento engajado”. A ordem de exposição dos artigos foi 

estabelecida de maneira a propiciar aos leitores uma passagem cadenciada, de 

uma abordagem mais geral sobre as políticas governamentais e das agências 

multilaterais para os artigos referidos às situações concretas dos quilombolas e 

indígenas e que exigiram uma inserção centrada no pertencimento ou mesmo na 

prática do trabalho de campo sistemático. Desse modo, mesmo balizados por 

situações empíricas diferentes, com articulações teóricas específicas, os artigos 

dialogam entre si, oferecendo condições de possibilidades para se pensar a 

situação dos povos e comunidades tradicionais em face dos projetos 

desenvolvimentistas coadunados com a política ultraliberal. 

A Seção Debates Antropológicos apresenta ao leitor discussões relativas à 

história da disciplina antropológica de modo a investir na publicação de artigos 

clássicos nunca publicados ou artigos nunca antes traduzidos para o português, a 

exemplo dos artigos de Sol Tax “Action Anthropology” e “The Fox Project” 

publicados no volume 1 deste periódico. O presente volume traz o trabalho de 

Marvin Harris intitulado “As ‘Alas’ Africanas de Portugal”, publicado 

originalmente com o título “Africa Today Pamphlets”. Essa primeira versão foi 

dada a publico em 1958 através do American Committee on Africa e apresenta 

uma perspectiva critica sobre a política colonial de Portugal na África que destoa 

em grande medida daquela defendida por autores consagrados no Brasil como 

Gilbeto Freire. 

As Editoras


